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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Leonardo da Silva Gusmão, com documento de identidade de RG nº 4.180.214, solicita a este Conselho que autorize o Colégio Modelo, jurisdicionado à DE da Região Centro Sul,  a lhe expedir o certificado de conclusão do ensino médio (fls. 02).

O interessado apresenta a seguinte escolaridade:

- Ensino Fundamental cursado no Centro Educacional Montes Claros, entre 1975 e 1982 (histórico escolar às fls. 12);

- Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica, com 1ª e  2ª séries realizadas no Centro Educacional Montes Claros, e 3ª série, no Colégio Modelo. No conjunto, cumpriu carga horária de 2448 horas, sendo 1620 no Centro Educacional Montes Claros e 828 no Colégio Modelo (respectivos históricos escolares às fls. 13 e 26).

Nos mencionados estabelecimentos estudou, entre 1986 e 1988, os seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, Educação Artística, Inglês, Geografia, História, Matemática, Física, Química, Biologia, Desenho, Eletricidade, Análise de Circuitos, Laboratório de Eletrônica Geral, Teoria de Eletrônica Geral, Educação Física, Organização e Normas, Sistemas Digitais I, Eletrônica Industrial, Televisão e Materiais e Componentes Eletrônicos (fls. 26).

O interessado informa que, em 1989, deveria ainda cursar os componentes Educação Moral e Cívica, Rádio e Medidas (a relação de matérias a serem cursadas em regime de adaptação e dependência está em fls. 20). Entretanto, por razões pessoais não cursou as referidas dependências e, em conseqüência, não obteve o diploma de Técnico. 

Em 2004, foi aprovado no vestibular e ingressou na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. A fim de obter o certificado de conclusão do ensino médio, procurou a Diretoria de Ensino Centro Sul e a Direção da Escola Modelo, sem o conseguir.

Protocolou, a seguir, expediente neste Conselho, o qual foi baixado em diligência pela Assistência Técnica,  junto à Diretoria de Ensino Centro Sul, para manifestação (fls. 7-A).

A diligência retornou em 28-09-04 e dela constam informações da Direção da escola, afirmando que o aluno não fez as adaptações necessárias à conclusão do curso. (fls. 19). Consta, ainda, manifestação da DE Centro Sul, onde é feito o histórico do caso, concluindo pelo encaminhamento a este Conselho (fls. 27-28).

Os autos incluem:

- solicitação, à escola, de Declaração de conclusão de curso e Histórico Escolar assinada pelo aluno em 12-07-04 (fls. 24);

- Histórico Escolar expedido pelo Colégio Modelo, registrando, no verso, a observação de que “o aluno não cumpriu as adaptações curriculares de Educação Moral e Cívica, Rádio e Medidas em Eletrônica referente à 2ª série (fls. 26).

1.2 APRECIAÇÃO

O curso freqüentado pelo interessado   — lembra a digna Assistência Técnica —   regia-se pela Lei Federal  nº 5.692/71, que possibilitava a oferta de ensino de 2º Grau (atual ensino médio) e educação profissional em nível técnico, através de um currículo integrado. O aluno cumpria uma parte comum, voltada para a formação geral de 2º Grau, e uma parte diversificada, de conteúdo profissionalizante, recebendo, ao término do curso, o diploma de Técnico.

De acordo com o artigo 23 da Lei Federal Nº 5692/71, nas condições  acima, o aluno  poderia receber um certificado de conclusão do 2º Grau, para fins de prosseguimento de estudos, ao final da 3ª série, ainda que não houvesse concluído toda carga horária da parte profissionalizante. 

Essa legislação foi regulamentada pela Deliberação CEE nº 29/82, cujo artigo 8º permitia a expedição de certificado de conclusão de ensino de 2º Grau, para fins de prosseguimento de estudos, ao aluno que concluísse a 3ª série de cursos com habilitação profissional de duração superior a 3 anos. Para tanto, pressupunha a conclusão das matérias da Parte Comum e o cumprimento da carga mínima de 2.200 horas.

No Parecer CNE/CP nº 06, de 06-05-97, em resposta a uma consulta feita por instituição paulista de ensino superior, sobre efetivação de matrículas de alunos que já cumpriram a 3º série de curso profissionalizante com duração de 04 anos, foram reiterados os termos do  Parecer CFE nº 895/94, que, em consulta semelhante, autorizara uma instituição superior paulista a efetivar as matrículas dos alunos aprovados nos seus exames vestibulares em 1994, atendidas as seguintes condições: a) terem sido aprovados no Núcleo Comum do Ensino de 2º Grau; b) terem realizado três séries desse Grau de ensino; c) terem cumprido a carga horária mínima de 2.200 horas.

O interessado, no presente caso, deixou a escola em 1989, ao final da 3ª série, sem cumprir o componente de Educação Moral e Cívica e duas disciplinas profissionalizantes (Rádio e Medidas), estabelecidas pelo Colégio Modelo como adaptações curriculares necessárias para concluir o curso e obter o diploma de Técnico. 

De conformidade com a Lei Federal Nº 9.394/96, a educação profissional técnica, agora, pode ter organização curricular própria e independente do ensino médio. Ainda que o aluno freqüente os dois cursos na mesma escola, serão duas matrículas e dois diplomas distintos. 

No presente caso, o aluno cumpriu todo o núcleo comum do antigo 2º Grau de ensino, com exceção de Organização Moral e Cívica. A esse respeito, o artigo 1º da Deliberação CEE nº 06/87, vigente à época em que o aluno estudou, estabeleceu:

 “ Alunos de 1º e 2º graus, retidos em qualquer série, em componentes curriculares que deixaram de ser nela ministrados, por razões de alteração curricular, serão considerados promovidos com direito a prosseguimento de estudos na série subsequente da mesma escola, ou concluíntes de curso, conforme o caso.” 

Registre-se, ainda, que casos semelhantes ao do interessado tiveram manifestação favorável à emissão do certificado de conclusão do ensino médio, nos Pareceres CEE nºs 02/99, 23/01 e  417/2000.   

Reitere-se que o aluno cumpriu três séries de nível de ensino médio, concluiu as disciplinas do núcleo comum do antigo 2º Grau e nele completou a carga horária de 2.448 horas. 
2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 O Colégio Modelo deve expedir o certificado de conclusão do Ensino Médio a que tem direito o interessado, Sr. Leonardo da Silva Gusmão, RG nº 4.180.214, para a finalidade de prosseguimento de estudos.

2.2  Envie-se cópia deste Parecer

ao Sr. Leonardo da Silva Gusmão,  

à DE da Região Centro Sul e

ao Colégio Modelo.

São Paulo, 25 de outubro de 2004

Cons. Pedro Salomão José Kassab

                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arlete Scotto, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab e  Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 27 de outubro de 2004.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de novembro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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